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         Abertura editorial – Dezembro de 2025 

Dezembro chegou com uma sensação incômoda de aceleração sem coordenação. Governos 
tentam regular tecnologias que não compreendem totalmente, empresas se apressam em 
anunciar políticas éticas que não conseguem cumprir, e a sociedade parece cada vez mais dividida 
entre discursos morais que defendem seus próprios grupos e um horizonte ético que tenta — 
teimosamente — se afirmar como universal. 
 
O que se vê é uma disputa aberta: de um lado, princípios que pedem estabilidade, justiça, proteção, 
responsabilidade. Do outro, práticas locais que se reorganizam para proteger interesses, 
reputações ou vantagens competitivas. 
 
E dezembro expôs essa fricção de forma quase didática.

 

    Notícias selecionadas 

1. ONU discute “limites éticos globais” para IA militar 

Fato: Em conferência emergencial, membros da ONU propuseram criar um protocolo 
internacional para limitar o uso de IA em decisões militares autônomas. 

Região: Global 

Área da ética: Ética da guerra, IA autônoma, direitos humanos 

Por que importa? 
Estamos diante do risco de armas decidirem quem vive e quem morre — sem supervisão humana. 

Análise Ética:  
A ética rejeita qualquer sistema que instrumentalize vidas humanas. O princípio da dignidade 
impede delegar decisões letais a máquinas. 

Análise Moral: 
Potências militares defendem o “certo e necessário” segundo suas estratégias nacionais — 
segurança, defesa, supremacia tecnológica. 

Pergunta ao leitor: Se a decisão final for do algoritmo, quem responde pelo erro? 
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2. Brasil cria diretrizes de transparência em algoritmos usados 
pelo Estado 

Fato: O governo brasileiro implementou novas normas para garantir explicabilidade em sistemas 
utilizados em políticas públicas, especialmente em saúde e segurança. 

Região: América Latina 

Área da ética: Ética pública, justiça algorítmica 

Por que importa? 
Decisões automáticas já afetam acesso a serviços essenciais. 

Análise Ética: 
Transparência é um princípio universal: qualquer cidadão tem direito a saber como está sendo 
avaliado. 

Análise Moral: 
Órgãos públicos historicamente operam segundo a moral burocrática — preservar rotinas, evitar 
exposição, dificultar contestação. 

Pergunta ao leitor: Você aceitaria ser classificado por um algoritmo que não pode questionar? 

 

3. Gigantes da tecnologia anunciam “comitês éticos 
independentes”, mas independência é questionada 

Fato: Três grandes empresas de IA anunciaram conselhos externos de ética; investigações 
jornalísticas revelaram vínculos financeiros e contratuais com as próprias empresas. 

Região: EUA, Europa 

Área da ética: Ética corporativa, integridade institucional 

Por que importa? 
A credibilidade da governança ética está em xeque. 

Análise Ética: 
Comitê ético depende de imparcialidade real — princípio universal de justiça. 
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Análise Moral: 
A moral corporativa tende a confundir “gestão de reputação” com ética. Na prática, prefere 
parecer ética a realmente agir eticamente. 

Pergunta ao leitor: É possível confiar em um comitê ético que não pode dizer “não”? 

 

4. Educação global debate: dever das escolas ensinar ética ou 
apenas “boas condutas”? 

Fato: Conferências internacionais discutem incluir ética filosófica nas escolas, indo além de 
regras de convivência. 

Região: Global 

Área da ética: Educação moral, formação cidadã 

Por que importa? 
Sem reflexão ética, formamos obedientes, não conscientes. 

Análise Ética: 
A ética educa para o bem comum, para o pensamento crítico, para o universal. 

Análise Moral: 
Escolas tendem a reforçar moralidades locais: costumes, tradições, “é assim porque sempre foi”. 

Pergunta ao leitor: Você prefere que seus filhos aprendam a obedecer… ou a pensar? 

 

5. Aumento global de burnout ético em profissionais de saúde 

Fato: Pesquisas registram o maior índice histórico de burnout em médicos e enfermeiros por 
dilemas éticos recorrentes: falta de recursos, decisões de triagem, pressão por produtividade. 

Região: Europa, América Latina, Ásia 

Área da ética: Bioética, cuidado, dignidade humana 

Por que importa? 
É impossível oferecer cuidado digno em sistemas que tratam profissionais como peças 
substituíveis. 
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Análise Ética: 
A ética vê o paciente e o profissional como sujeitos com dignidade intrínseca; cuidados não podem 
ser reduzidos a números. 

Análise Moral: 
A moral hospitalar é marcada por rotinas rígidas, metas e “jeitinhos institucionais” para lidar com 
escassez. 

Pergunta ao leitor: Quem cuida do cuidador? 

 

6. Nova onda de denúncias corporativas expõe moral de grupo 
disfarçada de “cultura forte” 

Fato: Relatórios internacionais mostram aumento de denúncias em setores que se autodeclaram 
“família corporativa”, revelando pressões, silenciamento e práticas não éticas normalizadas. 

Região: Global 

Área da ética: Ética empresarial, governança, responsabilidade moral 

Por que importa? 
Culturas fortes podem se transformar em culturas de blindagem. 

Análise Ética: 
A ética protege o indivíduo contra abusos de estrutura — busca o bem comum, não o interesse do 
grupo dominante. 

Análise Moral: 
A moral interna de muitos times valoriza lealdade, silêncio e produtividade acima de justiça. 

Pergunta ao leitor: A cultura da sua empresa protege… ou esconde? 
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      Tendências 

1. Ética voltando ao centro das decisões institucionais 

Governos, empresas e organismos internacionais redistribuem responsabilidades — e todos 
querem decidir “como deve ser”. 

2. Convergência entre ética da tecnologia e ética humana 

IA militar, saúde, educação, políticas públicas — a tecnologia deixou de ser apenas técnica e virou 
território ético por excelência. 

3. Revalorização do indivíduo como agente moral 

Denunciantes, profissionais da saúde, professores e especialistas se tornam protagonistas — são 
eles que sustentam princípios quando instituições falham. 

 

        Comentário Final 

Novembro deixou claro que a maior disputa do nosso tempo não é entre ideologias, mas entre o 
que é permanente e o que é conveniente. 

A ética continua apontando para o universal: dignidade, justiça, transparência, proteção dos 
vulneráveis. 

A moral, por outro lado, reorganiza-se conforme interesses, tradições ou medos de cada grupo. 

Se há uma pergunta que novembro nos devolve, é esta: 
Quem está realmente disposto a defender princípios… quando eles contrariam o próprio grupo? 
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             Leituras Recomendadas 

1. Relatório da ONU sobre autonomia letal e governança global de IA 

❖ https://disarmament.unoda.org/en/our-work/emerging-challenges/lethal-autonomous-
weapon-systems?utm_source=chatgpt.com   

2. Diretrizes brasileiras de explicabilidade algorítmica — MGI/Serpro 

❖ https://www.gov.br/governodigital/pt-br/infraestrutura-nacional-de-dados/inteligencia-
artificial-1/ia-generativa-no-servico-publico.pdf?utm_source=chatgpt.com  

3. Estudos comparados sobre burnout ético em profissionais de saúde 

(2024–2025) 

❖ https://www.who.int/health-topics/health-workforce 
❖ https://www.thelancet.com/journals/lancet/issue/current  

4. Pesquisas sobre governança ética corporativa e independência de 

comitês (IEA, 2025) 

❖ https://www.iea.usp.br/eventos/etica-da-inteligencia-artificial-diretrizes-e-
recomendacoes-para-a-governanca?searchterm=governan%C3%A7a+%C3%A9tica   

5. Debates internacionais sobre educação ética (UNESCO, 2025) 

❖ https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000393636_por 
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